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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE LEI Nº 125 / 2009

Dispõe sobre a afixação de orientação sobre o Assédio Moral nos estabelecimentos públicos municipais, que especifica. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ESTADO DE SÃO PAULO, usando de suas atribuições legais, constitucionais e regimentais, faz saber que aprova a seguinte Lei, de autoria do Vereador Rodrigo da Silva.

Art. 1º Ficam os estabelecimentos públicos municipais, obrigados a manter afixado, em local visível, as orientações sobre a caracterização do Assédio Moral.

Art. 2º As orientações a que se refere o artigo 1º devem conter os seguintes dizeres: - "O ASSÉDIO MORAL NAS DEPENDÊNCIAS DO LOCAL DE TRABALHO É PRÁTICA REPREENSÍVEL, CUJA FORMA, CARACTERÍSTICAS E PENALIDADES ESTÃO PREVISTAS NA LEI MUNICIPAL N° 3165, DE 17 DE MAIO DE 2002”.

Art. 3º A placa ou cartaz contendo as orientações estabelecidas no artigo 2º deve ter a dimensão mínima de 42 cm x 29 cm.

Art. 4° O descumprimento desta lei sujeitará o infrator às seguintes penalidades:

I - advertência, na primeira infração;

II – abertura de processo administrativo na reincidência;

Art. 5º No que couber, o Poder Executivo regulamentará a presente Lei em 90 (noventa) dias após a sua publicação.

Art. 6° As despesas decorrentes com a presente Lei correrão por conta de dotação orçamentária própria, suplementada, se necessário.

Art. 7º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 28 de agosto de 2009.

Rodrigo da Silva (Mestre Rodrigo)
VEREADOR – PDT                                                                 
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JUSTIFICATIVA

De se perceber que as relações de trabalho vêm exigindo mudanças comportamentais saudáveis com o passar dos anos. Novas formas de administração, reestruturação de cargos, reorganização administrativa, entre outras, são expressões que se tornaram frequentes em nosso meio. No entanto, ainda nos deparamos com pessoas que não acompanharam a mesma evolução, mas nem por isso deixaram de vir a ocupar um cargo de chefia. Isso acontece muito nos órgãos públicos.

Ainda existem relacionamentos entre chefes e subordinados sustentados pela agressão à dignidade da parte mais frágil, que nem sempre sabe se defender e se segura calado. Tem-se conhecimento de pessoas que trabalham acuadas, tratadas por seus superiores hierárquicos de forma arrogante, com desdém, indiferença e ofensas, subestimando esforços, constrangendo e humilhando ou procurando motivos para tanto. Isso se caracteriza numa agressão, física ou psicológica, cujo nome é assédio moral.

O assédio moral no trabalho não é um fenômeno novo, mas, infelizmente, ainda muito arraigado no comportamento humano, prejudicando, por meio de relações equivocadas, o melhor ambiente de trabalho.

A reflexão e o debate sobre o tema vêm de poucos anos no nosso País, quando, a partir da reflexão feitas em muitos outros países, constatou-se que esse tipo de relacionamento é mais prejudicial à saúde do que se imaginava. Os reflexos causados no profissional são significativos e vão desde a queda da auto-estima à problemas como depressão, angústia, stress, distúrbios do sono, hipertensão, alteração da libido, chegando, inclusive, ao suicídio. Com o assédio moral, o trabalho se torna improdutivo, pois o ambiente fica desagradável e insuportável.

Neste contexto, foi sancionada a Lei Municipal n° 3165/2002, que dispõe sobre a caracterização do Assédio Moral nas dependências da Administração Pública Municipal, aplicação das respectivas penalidades no caso de sua prática, além de outras providências. E acho importante a sua divulgação nos órgãos públicos municipais, para que todos entendam, por bem ou por mal, que a relação entre os funcionários, independentemente do cargo que ocupam, deve se dar pela urbanidade e respeito.

Quanto à legalidade da matéria versada no presente projeto, está em consonância com o artigo 11, XX, assim como, com o artigo 17, I da Lei Orgânica Municipal.
Pelo exposto, peço o apoio dos nobres colegas na aprovação do presente projeto.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 28 de agosto de 2009.
Rodrigo da Silva (Mestre Rodrigo)
VEREADOR – PDT
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